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G dl?residente da PPepu blica dos (Sstados Clnidos èo SPrasil,

aliendenda a Companhia Vidraria Santa liarina, brasileira,aa G/iie zeyuezev
industrial, com sede e estabelecimento em Agua Branca, iástado de São xaulo, ces3io-
naria de Karl Rrnst leiler,- domiciliado na cidade de Hartford, Hstado de Connecticut, 
Bstados' Unidos da America, por seus procuradores Aeclerc & Cia., hrasileiro3, agen­
tes de privilégios, domiciliados nesta cidade do Rio de Janeiro,
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piente de vidro
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Ilemorial dcscriptivo da invenção dc ,r a/Çrpjilfo AIF-ITTOS Eli ATi-AREI-HCS
para ;ji;:utas vdho pusao de ui.i pohiío, táeaue, hbsvíiv.iTQRIo cu
OUTRO REGIA IE;:rj?:-J DE VIDRO”, para rue pretende privilegio a COí.DPA-

IIIRIITA, cora sede e estabelecimento em Agua IBran-IIHIA VIDRARIA SAIITA
ca, Estado de São Paulo, cessionaria de ICARI. ERlfST PKIEER, domici­
liado na Cidade de Hartford, Estado de Connecticut, Estados Unidos
da America.
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Esta invenção 4 um apparelho aperfeiçoado para descarregar vi­
dro era fusão de ura forno, tanone, reservatório ou outro recipiente 
de vidro. Está aqui representada como incorporada num apparelho 
para descarregar cargas separadas ou tornadas de vidro, para serem 
alimentadas a moldes ou a outros recipientes de dar feitio ou a 
outros recipientes para qualquer fim.

A fig. 1 do desenho junto é uraa vista i some trica cia hica de 
descarga, que e uma da3 caracteristioas da invenção. A fig. 2 é ima 
vista lateral em secção pela linha 2-2 da fig. 6 
e o^deslocador usado em conjuncção cora a bica.
vaçao da frente e a fig. 4 uma elevação lateral da bica nas figs.
1 e 2. A fig. o^é uma planta projectada da fig. 3, mostrando o des­
locador em secção pela linha 5-5 da fig. 2.

As difficuldades inherentes á alimentação de vidro, especial- 
mente em cargas separadas ou tomadas, de^tamanho uniforme e estado 
plástico uniforme, são bera conhecidas. Sao devidas principalmente 
á viscosidade inherente aò vidro, oue corre muito lentamente, re­
siste a separaçao, e e sujeito a receber marcas da tesoura, ou ou­
tras escaras nas suas superfieies separadas, marcas ou escaras que 
tendem a ficar no vidro e prejudicar a estructura ou aspecto das 
peças de vidro resultantes^ Alern^disto, o vidro quando tomado por 
acçao de puxar ou de traeçao está sujeito a ser estirado e dobrado 
ou enrolado^sobre si mesmo, prendendo mais ou menos ar, e tarabera a 
formar cordoes ou fios, que se esfriam, e permanecendo assim dei­
xam de ser reabsorvidos homogeneamente para dentro das cargas res- 
P9ctivas.

lía presente invenção estas difficuldades são obviadas ou evi­
tadas por meio de uma bica e ura deslocador adaptados especialmente 
de material refractario, pelo qual o vidro ©^descarregado numa suo- 
cessão de ondas ou vagas^ propagadas por acçao de impellir, era vea 
de serem puxadas por acçao de traeçao, pelo nue o vidro 4 alimenta­
do em tomadas compactas, cujas superfieies são principalmente de 
contorno convexo liso, oue nao tem praticamente nenhum engulo rein— 
trante. ou dobras ou rebarbos protuberantes agudos, cordoes, ou ou­
tras irregularidades de contorno bem definidas, que tendem a produ­
zir ou permittir o aprisionamento de ar, a formação de costuras ou 
escaras frias, ou esfriamento nocivamente desigual da superficie 
da tomada.
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A bica aqui representada é de preferencia empregada em conjunc-. 
ção com lima calha ou condueto 1, oue se estende do lado^do forno 
ou tanque de que é obtido o supprimento do vidro em fusão, e 
que ura supprimento continuo é de preferencia mantido. A parte basje­
ca 2, da bica 3, une-se ao extremo do condueto e ambos podem ser 
supportados por qualquer modo conveniente. Como aqui representados 
sao supportados por meio de cadeiras 4 que se projectam da estruc­
tura do forno, e que têm flanges 5 que recebem as partes espalda- 
daa ô da bica, supportando assirn o peso da bica e também amparando- 
a contra o extremo do condueto. Isto permitte remover facilmente a 
bica do condueto e substituil-a por outra, no caso de damno, ou su- 
bstituil-a por uma bica de tamanho differente.

A parede inferior ou fundo 7 da bica de preferencia, como a- 
qui representado, coincide com o fundo do condueto. Do fundo a pa­
rede da frente 10 sobe abruptamente, formando o topo ou cumi 11 da 
dita parede e o que se pode chamar a soleira da bica. Por a desta
soleira o extremo ou beira da parede tem uraa forte inclinação para
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baixo 13 debaixo e detrás da qual ha ura beiço pendente 13, que sei1- 
ve para conduzir o vidro para fora da parede da frente, e impedir 
que escorregue pela faca da dita pare de 0 as paredes lateraes 14 pro- 
jectam-se até á soleira 11 da bica,ou alem da soleira (figs. 1 e 2) 
e estendem-se acima do nível mais alto attingido pelas ondas ou vo­
gas de vidro expellidos através da bica* Estas paredes lateraes 
confinam assim o vidro dentro dc limites jjefinidos no sentido trars — 
versai, aproximando-se^da largura da secção transversal desejada 
para as tomadas, q ua sao assim adaptadas ao tarnanho- e forma dos oT> 
jectos^de vidro a fazer* Os extremos do beiço 13 em cada lado da 
bica sao inclinados para cima para se unirem ás paredes 14, para 
impedir que o vidro suba ou trepe em volta dos extremos do beiço, 
espalhando-se por si mesmo alem da largura desejada. A superficie 
externa das paredes é também côncava em 15 para augmentar a folga 
entre a parede e o vidro pendente,

A largura entre as paredes lateraes 18 da bica é adaptada á 
largura do deslocador 2U, sendo bastante mais larga que o desloca­
dor para deixar folga conveniente entre cada parede e o lado adja­
cente do deslocador. E* desnecessário que as paredes e o fundo se 
adaptem estreitamente aos lados e ao extremo do deslocador, pois 
que^^viscosidade do vidro lhe permitte actuar como material de ve­
dação para impedir refluxo considerável õ.o vidro pelos lados e pelb 
extremo dojleslocador, quando este é movido para a frente* ror outro 
lado, &s paredes do conducto são de preferencia bastante mais lar­
gas que o deslocador, como se ve na fig. 5 para permittir que o vi­
dro corra livremente do conducto para a bica, peíos lados do deslo­
cador, quando este está na sua posição retrahida representada em 
linhas cheias na fig. 5*

irara o extremo de descarga da bica as paredes lateraes 18 con­
vergem rapidamente uma para a outru, constituindo com o fundo in­
clinado ou parede da frente 19 uma passagem que se estreita progies- 
sivaraente em que cada onda ou vaga de vidro impellida para a fren­
te pelo deslocador é acogulada acima do nivel da soleira á medida 
que se aproxima da bica, sendo esta acção um tanto semelhante a u- 
ma onda de maré ou macaréo que sobe num canal convergente similar*
As ondas successivas^assim acoguladas e levantadas acima da solei­
ra de descarga 11, são expellidas através da bica, e ficam penden­
tes do beiço 13*

O deslocador 20, que é feito de material refractario conveni­
ente, está suspenso na bica e é aqui movido para trás e para dian­
te. 0 machinismo de suspender e operar para o deslocador está po­
rem representado descripto e reivindicado na patente americana li° 
1,277,254, concedida em 27 de Agosto de 1918* A face da frente 22 
do deslocador é inclinada para a frente quasi era accordo com a in­
clinação para a frente da parede da frente 10 da bica (fig* 2Í e 
serve, depois de mover para a frente uma onda ou vaga de vidro, pa­
ra expellir a quantidade desejada de vidro para cima entre a face 
da frente 22 do deslocador e a parede da frente 10. Para dirigir e 
centralizar o fluxo da eolumna expellida de vidro, a dita face da 
frente é de preferencia côncava como se ve era 23 nas figs* 2 e 5.
A posição trazeira aproximada do deslocador está representada em 
linhas cheias^na fig. 5 e era linhas de pontos e traços na fig. 2, 

posição dianteira aproximada está representada era linhas 
cheias na fig. 20 Estas pòsiçoes, e também o comprimento e profun­
didade dos movimentos do deslocador, podem e devera ser variadas pa­
ra se adaptarem a varias condicoes, taes como profundidade do vi­
dro e o tamanho da carga desejada*

0 conducto 1 e a bica 3 sao de preferencia cobertos s prote­
gidos por uma tampa conveniente (não representada) para encerrar e ' 
deter o calor do vidro, evitando o esfriamento das superfícies do 
vidro por exposição a correntes de ar. A tampa tem uma fenda para 
permittir que o deslocador 20 faça os movimentos necessários, sen­
do os extremos da fenda oobertos^or sua vez por chapas deflecto- 
ras montadas no deslocador ou nos seus supportes.

Em operação, um nivel conveniente de vidro, indicado pela li-
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nha 24, de preferencia um pouco abaixo do nivel da soleira 11 da 
bica, e alimentado ao conducto 1. C rnachinisrno do deslocador, regiv 
lado de accordo cora as caracteristicas da machina ou ajjparelho em 
que as oargas de vidro tem de ser descarregadas, move o deslocador 
para trás e para diante num caminho, quo para os fins da presente 
descripção pode sor segundo a linha 21* guando o deslocador é movi­
do para diante* da sua posição traze ira representada na fig* 5 pa­
ra a sua posição dianteira representada na fig, 2, leva adiante de 
si uma onda ou vaga de vidro que, assim que attinge as paredes con­
vergentes da bica, se acogula e corre para fora por cirna da solei-

tornando urna forma

r

ra 11 e desce pela face inclinada 12 da bica 
pendente que os tá indicada aproximadamente na fig# 2. ^uando a par­
te descarregada da onda. passa assim alem da entrada da bica, o des- 

' locador 20 e retrahido na direccao da flecha 26, deixando assim lu­
gar para que o vidro adherente e adjacente ao deslocador seja puxa­
do para trás, iúovendo-se para trás e para baixo, o vidro que está 
no "lado interno da soleira ajuda a separar da onda a tomada de vi­
dro, que é então cortada por qualquer rnachinisrno conveniente de te­
soura, indicado "pelas folhas 27 e 28, logo abaixo do eixo 3. 0 co­
to remanescente de vidro adherente ao corpo principal de vidro e 
puxado para trás para a soleira, e, por nao estar esfriado, é ^rea­
bsorvido completamente na onda ou vaga seguinte, nuando esta é im- 
pellida para diante praticamente como nova forraaçao, de que a car- 
ga seguinte e cortada e descarregada pelo mesmo modo,

■Eli RE3U110, reivindicamos como pontos e caracteres constituti­
vos da invenção:

Io- Uma bica de descarga para vidro em fusão, que tem uma a- 
bertura de descarga, paredes lateraes que convergem para a dita a- 
bertura, e uma parede da frente, cuja superficie interna e inclina­
da- abruptamente para cima para a dita abertura, e inclinada abrup­
tamente para baixo alem da dita abertura, 'formando estas inclina­
ções um angulo agudo uma com a outra;

2o- Uma bica de descarga para vidro em fusão, que tem uma a- 
bertura de descarga, paredes lateraes que convergem para a dita a- 
bertura, e uma parede da frente, cuja superficie interna é inclina­
da abruptamente pera cirna para a dita abertura, e inclinada abrup­
tamente para baixo alem da dita abertura, terminando num beiço pen­
dente que forma um angulo agudo com a dita superficie inclinada pa­
ra cima;

3o- Uma abertura de descarga para vidro em fusão, cuja parede 
da frente e inclinada para a frente e termina num beiço curto pen­
dente inclinado para baixo e em angulo agudo com a parede inclina­
da para a frente, e tem paredes lateraes, cujas faces internas con­
vergem abruptamente urna para a outra e terminara nos lados do beiço 
formando cora a parede da frente uma passagem de descarga que conduz 
por cima do beiço pendente;

4o- Uma bica de descarga para fornos de vidro e semelhantes, 
que tem uma parede da frente inclinada para a frente terminando num 
beiço pendente que forma um- angulo agudo com a parte inclinada pa­
ra a frente, e tem paredes lateraes, cujas faces internas conver­
gem abruptamente para o extremo superior da parede da frente mor­
rendo o mesmo, deixando entre ellas uma abertura de descarga acima 
do beiço pendente;

5o- A combinação com urn forno de fusão de vidro, que tem um 
conducto de descarga, de uma bica que tem uma parte basica unida 
ao extremo do^conducto, e tem uma passagem para o vidro, formando 
uma continuação do conducto, e estreitando-se para uma abertura de 
descarga situada acima do nivel do vidro no conducto, e meios para 
supportar amovivelmente a bica no extremo do conduoto;

õ°- A combinação com ura forno de fusão de vidro, que tem um 
conducto de descarga,- duma bica que tem uma base munida de Xlanges 
applicados ao extremo do conduoto, e tern paredes que formam uma con­
tinuação das paredes do conducto ,e convergem para uma abertura de 
descarga acima do nivel do vidro, e uma cadeira munida de flangas 
que supporta a biea contra o conducto e em alinhamento com este;
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7o- uma bica de descarna amovível e substituível, para fornos 
de vidro e semelhantes, que tem urna base para assentar contra os 
fornos numa abertura de clescarga destes, com as paredes lateraes e 
a parede da frente da bica constituindo um prolongamento da dita 
abertura, convergindo para a frente s para cima a face interna das 
ditas paredes para formar urna abertura de de soar ga relativamente 
estreita ao nivel ou acima do nível do vidro, formando deste modo 
uma passagem de desoarga que se estreita progressivamente, para o 
vidro, desde a sahida do forno ate á sahiua da bica;

B°- Um apparelho para alimentar vidro ern fusão, que comprehen-* 
de um recipiente para o vidro, munido de paredes 1 aterdes que con­
vergem para uma abertura^de desoarga acima do nivel do vidro, e ura 
deslocador com largura não menor que a da dita abertura, disposto 
no vidro, e movei entre as ditas paredes convergentes para a dita 
abertura e na direcçao opposta;

y°- Um deslocador para expellir vidro em fusão de um forno de 
vidro ou semelhante, oue tem uma face da frente côncava;

10o- Ura deslocador para expellir vidro em fusão de um forno 
de vidro ou semelhante, que tem uma face da frente inclinada para 
a frente e côncava;

11°- Um apparelho para alimentar vidro em fusão, que cornpre- 
hende uma bica que tem uma parede da frente inclinada para a fren­
te, e um deslocador que tem uma face da frente inclinada para a 
frente, cooperando cora a parede da frente inclinada da bica para 
expellir o vidro entre ambos por cima do topo da parede da frente;

12o- Um apparelho para alimentar vidro em fusão, que corapre- 
hende uma bica que tem uma parede da frente, cuja face interna é 
inclinada para a frente, e paredes lateraes cujas faces intérnas 
convergem uma para a outra e se unem á parede da frente para for­
mar uma abertura de desc&rga para o vidro, e ura deslocador dispos­
to dentro da bica e que tem uma superficie da frente inclinada pa­
ra a frente, cooperando cora a parede da frente da bica para expol- 
lir o vidro para oiraa entre ambos, através da dita^abertura;

13o- Ura apparelho para alimentar vidro era fusão, que corapre- 
hende um recipiente para o vidro, munido de uma abertura de descar- 
ga, cujo fundo está quasi ao nivel do vidro no recipiente, 
tem paredes lateraes que conveígem para a dita abertura e se esten­
dera para fora alem da parte rnais alta do fundo da dita abertura, e 
um deslocador disposto no vidro, e movei entre as paredes conver­
gentes para a dita abertura e na direcqão opposta, para deslocar o 
vidro em ondas successivas através da abertura, estendendo-se as 
ditas paredes lateraes acima das ondas mais altas assim produzidas;

14o- Um apparelho para alimeivtar vidro em fusão, que compre- 
hende uma bica que tem urna parede da frente, cuja superficie inter­
na e inclinada para a frente, e paredes lateraes cujas faces inter­
nas convergem para o extremo da parede da frente, para formar uma 
saJiida para o vidro, e um deslocador movei entre as ditas paredes 
lateraes, e oue tem uma face da frente inclinada para a frente,coo­
perando com as superficies inclinadas da parede ds frente para irn- 
pellir o vidro para o extremo da bica e expellil-o através da dita 
s&hida.
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